
E’ n e c e s s á r i a
0 paíz e principalmen

te a nossa cidade está a- 
travessendo no momento 
um periodo critico, com 
a constante majoração 
dos preços dos generos 
de primeira necessidade.

São aumentos abusi
vos. lezivos a economia 
popular, dando motivo 
á repulsa geral, hm ou
tros centros maiores e

Para não dizer em cida- 
doV ie1Pu ílesenvolvidas

té i t « - “
MAFp f S' « > A « r ? o S

vo no tabelamento dos 
Preços de todos 0s Z  
neros. ^

Embora sejam orgãos

C O M S f

«eailsmo no Japão
Walter Reiseh, famoso produtor de “ Ninotcha «Náu

fragos do Titanic», e «Alma Rebelde», ao lado do diretor 
esuntor e cenansta Richard L. Breen de «VánLrm l h ’ 
Titanic« e «Malhas da U i . .  r e a i i z á S  t m à " p " Í S  £  
açao rap.da e realista, extraida de uma famosa novela de 
Jo in P Marquand, apontada como um dos maiores «best 
seller» do ano.

ESCALA EM TÓQUIO (Stopewer Tokio), película em 
que apresenta um grupo dos mais destacados nomes da 
cinematografia mundial, entre os quais destacamos o in
comparável Robert Wagner, o favorito das platéais femini 
nas, a deliciosa Joan Collins, de «A  Ilha dos Trópicos», «A 
intocável» e «Ciúme tempero do amor»; o veterano Ed
mond O’Brien, que recentemente apareceu em «Sabes o 
que quero»; o novo e talentoso astro da Fox, o simpático 
Ken Scott, que de filme para filme se vem revelando um 
ator correto; Reiko Oyama, a jovem e talentosa atrizinha 
japonesa de 8 anos de idade considerada por mutos a 
Shirley Temple do Japão, e muitos outros. ESCALA EM 
TÓQUIO (Stopower Tokioi é mais uma vibrante realização 
em CinemaScope da 2)th Century Fox», repleta de suspen
se em tensão, filmada inteiramente em Tóquio, cidade que 
serviu de cenário para a fabulosa conspiração que abalou 
o mundo com o impacto de sua violência e semeou dúvi
das entre ternos amantes,

Não percam: Você sentirá a maior emoção de sua vi
da assistindo as cenas de intenso realismo captadas no 
Japão e apresentadas em ESCALA EM TOQUlO (Sto ewer 
Tokio), a partir de Domingo na tela do cine Tamoio.

|superfulos, e que de ano 
a ano são prorrogadas 
as suas existências. ass'm 
mesmo tem a sua vida 
legal e são veículos 
coordenadores em tudo o 
que se refere ao taxa- 
mento de nossos produ
tos de primeira necessida
de.hm Lajes, cidade que 
ocupa uma das primeiras 
posições no Estado, ain 
da não possuímos uma 
COMAP, um orgão que é 
de absoluta necessidade 
para nós, afim de coibir 
a este rigoroso aumento 
de preços e a verdadeira 
exploração em que esta
mos vivendo.

Necessitamos de umà 
COMAP, para coibir o 
preço da carne á CrS 
00,00, carne qvm é ven
dida • em clissificação, 
•2a por la, 3a por la etc.

Necessitamos de uma 
COMAP, pari coibir o 
preço do feijão á Cr$ 
40,00 e até < rS 50,00 co 
mo está sendo vendida 
em determinados arma
zéns de arrabaldes.

Necessitamos de uma 
j < OMAP, para coibir os 
ib jsos dos preços no 
Mercado Municipal. En
fim é necessário fiscali
zar 06 preços de um ar-

roz, de uma farinha de
mandioca, de uma ba- 

,nha, de uma farinha de 
trigo, de um sal, que d;a 
á dia mais está encare
cendo os nossos bolsos.

Este apelo referente a 
criação da COMAP é di
rigido a todos aqueles 
que realmente se inte
ressam pelas reivindica
ções de nosso povo este 
povo que desde a muito 
tempo vive explorado a 
mercê do aumento abu
sivo nos pregos dos ge
neros de primeira neces
sidade, sem qu° nenhu
ma providencii fosse 
tomada a respeito.
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Pelrobrás
Petróleo Brasileiro S.A.
Subscrição pública de ações preferenciais

0  Banco Indústria e Comércio de Santa 
Catarina S/A sito à Rua Correia Pm to.nesta 
cidade, onde os interessados serão atend dos 
das 13 ás 11) horas, está autorizado a aceita , 
até 3i de agosto do corrente an0.’nJti^ f c , 
Ção de ações p re fe ren c m is  nomma 
Petróleo Brasileiro IS.A. - PETROBRAS.

0  valor das ações_ subscritas poderá sm 
realizado era Obrigações da Empiesa o 
dinheiro.

LAG£S, 19 de Agosto de 1959 N. ISO

Destruída pelo Vendaval uma importante 
Indústria no Bairro de Copacabana

Por ocasião do violen
to temporal que varreu 
a nossa cidade na ma
drugada da ultima sexta 
feira, foi totalmente des 
truida a importante Fa
brica de Esquadrias de 
propriedade do Sr. Ivan- 
del Xavier Soares, si
tuada no Bairro de Co
pacabana.

Os prejuízos ascendem 
a casa dos 400 mil cru 
zeiros, pois a sua cons
trução era de material, 
com vigas de concreto 
armado.

Esta firma já anterior
mente havia sido incen- 
diàda, e graças ao di
namismo do seu proprie- 
tarto a mesma foi recons
truída, para agora com 
este violento temporal

ser destruída novamen
te.

Demonstrando uma ca
pacidade de trabalho 
admiravel, o seu pro- 
prietari > Sr. Ivandel Xa 
vier Soares já está ini-

ciaudo a construção de 
uma nova fabrica no 
mesmo local, e disposto 
a reiniciar as suas ativ i
dades industriais deutrj 
de algumas semanas.

Inaugurada a Farmácia Vitória
Foi inaugurada na ul

tima segunda feira áRua 
Marechal Deodoro, a 
Farmacia Vitoria de pro
priedade da Sra. d. Au- 
relia Maria Borges, digna 
esposa do sr. Antonio I- 
vandel Borges 

A Farmacia Vitoria, 
que está modernamente 
instalada e obedecendo 
a todos os quesitos da 
higiene, está completa

mente aparelhada a bem 
servir aos seus novos 
clientes, pois dispõe de 
uma grande varieda

de de remedios, drogas 
e outros artigos de ma 
nipulações.
Desejamos a Sra. d Au- 
relia Maria Borges, vo
tos de muitas felicidades 
em suas atividades far
macêuticas.

A g u â.r  d 6 m
No dia 6 de Setembro no Cine Tamoio

IMPERATRIZ
A continuação de SissiSISS :Ê
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Carvão e desenvol
vimento Nacional

j

(Continuação do numero anter or)
Havendo ern 19>1, déficit de 1.0)3.00) K v  ao sistema Rio S n  Paulo a Light teve 

necessidade de eoistruir nun pr.iz» curto i n i m ia i tirmoelótrie i dí » >) )  Kw. No 
inicio de sua construção, os in i ístriais de carvão ootiveram do governo, que a autori
zação para a construção fosse dada caso a mesma utilização carvão nacional em vêz 
do fuel-oil importado (perto de 10 milhões de dólares por ano. A Light se comprome
teu em construir a usina; com equipimento para a queima de carvão; mas tudo ficou 
em promessas, pois, não atendeu ao compromisso. Em 1954, Piratininga entrou cm fun
cionamento queimando fuel oil importado, e sem ter equipamento para a queima de car 
vão. As reclamações dos industriais de carvão, por êste crime à economia do Brasil, 
foram respondidas por uma nova promessa da Light: a próxima ampliação de Piratiuin 
ga seria em Santa Catarina, à base de carvão nacional, uma vez que os produtores ha
viam demonstrado ao governo e à Light, que o Kwh (Kilowatt-horas) gerado em Santa 
Catarina e transportado através dos fios para São Paulo, era muito mais barato que o 
gerado pela queima de óleo importado ou carvão, caso a usina fosse localizada em 
São Paulo.

Pela segunda vêz a Light não cumpriu sua palavra, pois, em 1957 pleiteou e 
obteve do Governo Federal, em menos de um mês, a autorização para ampliação de Pi 
ratininga, para mais 25 ».00 Kw, e queimando, exclusivamente, fuel-oil importado. O Se 
Dador Alencastro Guimarães protestou contra êste segundo atentado à economia nacio
nal mas mesmo assim, o governo através de seus órgãos competentes, Plano Nacional e 
Banco de Desenvolvimento Economico, não tomou nenhuma medida. Os produtores con
tinuaram a protestar em vão; o governo acenava aos mesmos com um mercado fictício 
que todos sabiam iria desaparecer, menos os órgãos competentes do govêrno.

A crise hoje se acentua, pois os mercados estão desaparecendo e a Cia. Side
rúrgica Nacional, única compradora do carvão em Santa Catarina, já está se movimen
tando para reduzir a produção catarinense de lavrador para 9i)ü mil toneladas por ano 
isto é, uma redução de 1.000.000 toneladas em 1960 Há tempo de se aparelhar Pirati 
ninga para a queima de carvão nacional, sem prejuízos para os consumidores. A entra
da dos novos 250.000 Kw de Piratininga está prevista para 1980, e nêste periodo, pode-se 
perfeitamente adptá-la para o uso carvão nacional, abrindo assim um mercado de va 
por da ordem de um milhão de toneladas. Tal mercado permitirá cumprir e ultrapassar 
a meta do carvão. O Kwh Kilowott-hora) gerado pelo nosso carvão terá práticamente, 
o mesmo preço que o gerado pelo óleo Importado; mas a economia de divisas é enor 
me, pois permitirá a conjugação e resolução em bases de matérias primas nacionais, os 
nossos dois grandes e fundamentais problemas: produção de energia e de aço.

No quadro abaixo, vê-se a economia de divisas que o país obterá, caso se utili
ze carvão nacional em Piratininga;

GASTOS DIVISAS USS milhões de dólares por ano

Sem utilização carvão ca

C. Siderurgia 
Cosipa 

Usiminas
Piratininga

Gasto
Total

Divisas
Economia

1
tarinense
Utilização 30 0 altos fòr- 
nos e para 250.UU0kw de

50 a 60 25 75 a 85 0
i

\
de Piratininga 
Utilização 66% altos for

33 a 43 10 43 a 53 30

nos e total de Piratininga 15 a 20 0 15 a 20 60

AGUARDEM
No dia 6 de Setembro no Cine Tamoio

Sissi a Imperatriz
(A continuação de SISSI)

/' PE P iD O► —I MM um

c tudo está perdido”
N'»it<* alta; a Natureza enraivecida fustigava a Terra, ra

ios coriuvam os céus em Iodas as direções, o \en.o zuniu fi;- 
ijosamenle; emudecidos r amendrontados assistíamos o da,, 
tesco espetáculo jamais visto. Ao amanhecer impelidos por uin 
sentimento que talvez mereça ser chamado de solidaried^,o 
hunrina, fomos visitar os locais mais castigados pt-la inclemêi - 
cia do tempo, notadamente o bairro das Casas I opulaits. 
Descrever o que vimos seria maçante pois os leitores^ já co 
nheceml casas destruídas, montes de escombros, miséria c des
truição por todos os lados; sob as ruínas, criançi s, veihos «* 
jovens procuravam ainda proteger se do frio e da chuva que 
os castigava; mas, o que nos comoveu deveras foi a soiicitu 
d' cristã de inúmeros sacerdotes quais anjos descidos dos pi 
amos celestes, amparando c consolando os a litos, exempiili- 

cando o “AMA TEU PKOXIMQ COMO A T. MESMO-’, d ío 
por alguém há dois mil anos na longínqua G Hé<a. Coo:,» 
sempre, incansáveis defensores rios oprimidos, os ahntgi. es 
seguidores do “Poverello” de Assis tudo fax am para mimri,r 
os Sofrimentos das vítimas do temporal, seja oferecendo- hes 
abrigo, galinhas, doces etc. que tinham sido doados utlo gtne 
roso povo lajeano para os festejos do dia seguinte. Que benit > 
gesto dos seguidores do humilde <a pinteiro galilea, tendo ,i 
sua frente um pobre menor, já cm írauco e caridoso processo 
de recuperação

Glória a Deus nas Alturas e Piz na Terra aos Homens 
de Boa Vontade.

Lajes, 14/8/1959 

A. B. Castro.

Reexportação é prejudice 1 
ao nosso país

Rio', —  “Devemos exportar. 
Temos de vender a quem de
seja comprar os nossos pro
dutos” reafirmou o sr. José 
Augusto presidente da Asso 
ciaçáo Comercial do Distrito 
Federal, d ante da declaração 
do diretor do IBC a respe to 
das propostas da União Sovié 
tica para aquisição de café 
brasileiro

Por sua vez, o sr José La- 
rivoir esteve no Centro do

Comercio do Café e na Jun
ta Administrativa do IBC, n a- 
nifestou:

“Sem o Brasil ter consulados 
na Rússia e esta aqui, n,'.o po
demos comerciar diretamente, 
mas apenas através de paíse, 
como a Polonia e a Tchecolos 
vaquia".

Acentuou que é preciso evi 
tar a reexportação de nossos 
produtos que é pcejudicial à 
balança comercial brrsileira.

ANIVERSARIO
Está festejando hoje mais uni aniversario na- 

talicio, a menina Elizabete Padilha, dileta filha 
do Sr. Eustaeio Odorico Padilha, Djsentiista do 
Departamento de Obras e Viação da Prefeitura 
Municipal e de sua exma. esposa d. Francisca 
Padilha.

A ’ feliz aniversariante enviamos as nossas 
congratulações.

Para coroar a Princeza da Serra, com 
um diadema de escola superior na pas
sagem do seu centenário a Associação 
Comercial de Lages, apoia integralmen
te o movimento da Associação Caíarinen 
se de Cultura.

Gasolina Ipiranga
------------ —  10 PONTOS M ELHOR -------------------

A  que dá 20% a mais no rendimento do motor do seu carro 

Encontra-S9 à venda no Posto Ipiranga, a Avenida Marechal Florian \  proximo á firma Batistella
- ----------------r------------------------------------------------- ---------- 1------- »-----------  ■ ---------------
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A  "INDUSTRIA E COMERCIO DE 
MADEIRAS BATTISTELLA S/A" 
comemorando o seu 10° aniversá
rio de fundação e no ensejo de 
agradecer aos clienies e amigos 
que ião bem a distinguiram até o 
presente, resolve conceder uma 
bonificação especial sôbre suas 
mercadorias, tais como" Pneus, câ
maras de ar, produtos Esso etc

A» r»
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EDITAL j E PnAÇA
O doutor Clovis Ayres Qt 

ma, Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Cata
rina, na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edita) de praça, 
com o prazo mínimo de vin
te dias, virem, lêie conheci
mento tiverem ou interessar 
possa, que no dia (DEZ) lü 
do mês de setembro próximo 
vind uro às dez (/O) horas, no 
saguão do edifício do JForum, 
desta Cidade, o pjrteiro dos 
auditórios, ou qu-m suas ve
zes fizer, levará a público 
pregão de ve ida e arrema
tação por quem m is der e 
melhor lance oferecer acima 
da avali jçáo de Cr$ 40.000,00, 
feita nêste Juizo, o -e^uinte 
imóvel que foi penhorada a 
Orontes Faria nos autos da 
Ação Executiva que lhe mo
ve Silvio Neves Godoy, jul
gada por seatença que tran
sitou em julgado a saber: - 
UMA AREA de terras com 
216.95 mts. 2, sit* a Praç.i do 
Tanque, zona A urbana, des
ta cidade de Lajes, confron
tando: Ao Norte, com 13 ms. 
terreno transferido ao execu
tado, na linha que facha aos 
fundos; ao Sul, Praça do T  n- 
aue com 13ms. na linhi de 
frente; a Leste, terreno de 
joão Moysés Furta lo e do 
Patrimônio Municipal, com 
20,15 na linha lateral a es
querda e a Oest^, terreno de 
Alzira Batista Lucen t e u 
Patrimônio Municipal com 
20,l5ms. na linha lateral * di
reita, adquirido pelo executa
do conforme escritura púo 
ca transcrita no Oanóri » do 
Primeiro Oficio io Pegistro 
de Imóveis e H'P técas, no 
Livro de Transcrição da* 
Transmissões de n° 3 A3°. á 
fls. 228 v. 229 6ob o n° 22.922.

TJO>b I_R _jtii

E quem quízer arrematar di
to imóvel, deverá compare
cer no dia, mês, liora e local 
icim > mencionados, sendo êle 
entregue a quem mais der e 
mai ir lance oferecer sobre a 
aludida avaliação, depois de 
pagos no ato, em moeda cor
rente, o preço da arremata
ção, impostos e custas devi
dos. - E para que chegue ao 
conhecimento de todos, pas
sou se o presente edital para 
publicação na forma da iei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, ao9 doze dias do 
nês de Agjsto do ano de mil 
DOvecentos e cincoenta e 
«ove. Eu. Waldeck Aurélio 

Sampaio, Escrivão do Civel o 
datilografei, 'subscrevi e tam
bém dssiuo.

Clovis Ayres Gama 

Juiz de Diraito da la. Vara 

Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão d* Civel

Cientista Norte-Americano desvenda o 
Mistério do Crescimento Hum ano

Aguardem para o 
dia 6 da Set* SISSI 
A IMPERATRIZ

, O cientista norte ame
ricano, Dr. N. Christen 
sen diretor do Departa
mento de Biologia Qu, 
mica da Univerrndade de 
Michigan, nos Estados 
Unidos, vem de anunciar 
que, trabalhando com 
uma equipe de assisten
tes no laboratório da
quela instituição, desco
briu a razão de ser do 
fenômeno do crescimen
to humano. Os fésulta- 
dos de tais pesquisas fo
ram anunciados por o- 
casião da Conferência 
da Sociedade Americana 
de Química e da Asso
ciação Americana de 
Química Médica, realiza
da, em Cambridge, no 
Estado de Massachusetts.

O que provoca o cres
cimento do corpo huma 
oo, declarou o ur. Chris
tensen, é uma solução 
de aminoácidos e vita
mina B-6. Esse ácido, 
conforme ficou demons
trado pelas pesquisas, 
ocasiona a formação de 
blocos de protoplasmas 
vivos, aq mesmo tempo 
que serve como combus
tível para o corpo hu
mano.

O Dr. Christensen, pro
vando a sua teoria, con 
seguiu provocar artifici- 
ahnente o desenvolvi
mento de renovos de 
células vivas, por meio 
da aplicação daquela so
lução. De acordo, ainda, 
com as suas observa
ções, a mutação que o-

c irre  no coipo num mo 
em relação i êsie fenô
meno, depois de tgum 
tempo, é a causa da pa- 
ralização do crescimen
to após uma certa ida
de. O Dr. Christensen é 
de opinião, por outro 
lado, que as irregulari
dades verificadas nesse 
processo biológico se
riam a causa do desen
volvimento do câncer, e 
que o prosseguimento de 
tais estudos poderão vir

a deter ninar um meio 
eficaz de combater a
moléstia.

Trabalharam, também, 
nas referidas pesquisas 
os cientistas Thomas R. 
Riggs Prabhat R. Pal e 
Dale Oxender. O finan
ciamento dos trabalhos 
está sendo fedo pelo 
Instituto Nacional do 
Câncer, do Serviço de 
Saúde Pública dos Esta
dos Unidos.

f  CO NVITE -M ISSA
civel

Viúva, filhos e demais parentes do inesque-

DR. JOÃO BATISTA TEZZA

S

I
c *

y
H

convidam para a missa do 30° dia, que man
dam celebrar em sufrágio de sua alma, Da Igre
ja Nossa Senhora dos Prazeres, dia 22 as S horas.

Antecipam agradecimentos 
Lajes, 19 de Agosto de 1959.

Clube de Caça e Tiro Luiz Ramos
Borges

C O N V O C A Ç Ã O

De ordem do Sr. presidente, tenho a satisfa
ção de convocar os associados do Clube de Caça 
e Tiro Luiz Ramos Borges, para uma reunião era 
assembleia geral para proceder se a eleição da 
nova diretoria, que regerá os destinos do referido 
clube no período de 1960 a 1961, a realizar-se dia 
22 do corrente mes, às 15 horas nos salões do 
Ciube 14 de Junho.

Antecipadamente agradecemos a presença 
KURT APPEL — Secretário

.J . L,

q u a l i d a d e
A PREÇO JUSTO. . ,

comprando
ALTA QUALIDADE 

E DISTINÇÃO a boa roupa ponto por ponto

I

n—ïs » 
ir3!

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja; Belos padrões, talhe mo 
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.

Casa BI * <R Jicpõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports, calças sports, calça
dos, chapéus. QUALIDADE E DISTINÇÃO

REÍ^ÍJLS í E R  ” vest9 o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção!
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h i t »  ia Primeira Here da t a r a  de
O doutor Clovis Ayres 
Cama, Juiz de Direito 
da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes, Es
tado de Santa Catari
na, na forma da lei 
etc.
Faz saber a tôdos quan

tos o presente edital de 
praça, com o prazo mí
nimo de vinte dias, v i
rem, dêle conhecimento 
tiverem, ou interessar 
possa, que no dia 14 
(quatorze) do mês de 
Setembro próximo vin-

EDITAL de praca

n õ X u L 1̂ (dez) ^ a s  

cídade° ^

ou^auern d° S au“  7PP qu^ra suas vezes fi 
’ levará a público 

Pregão de venda e ar 
rematação por quem mais 
der e melhor lance ofe-

da avalia- 
Çao de Cr$ 310.000,00 
leita neste Juizo o se
guinte imóvel que foi 
penhorado a José Wal- 
trick yieira nos autos 
de ação executiva que

Juizo de Direito da Primeira 
Vara da com arca de Lajes

EDITAL DE PRAÇA
O doutor Clovis Ayres 

Gama, Juiz de Direito 
da Primeira "Vara da 
Comarca de Lajes, Esta 
do de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quan
tos o presente edital de 
praça com o prazo mí
nimo de vinte dias, v i
rem dêle conhecimento 
tiverem, ou interessar 
possa, que no dia 15 
(quinze) do mês de Se 
tembro próximo vindou
ro, às 10 (dez) horas, no 
saguão do edifício do 
Forum desta cidade, o 
porteiro dos auditórios 
levará a público pregão 
de venda e arrematação 
por quem mais der e 
melhor lance oferecer 
acima da avaliação de 
Cr$ 366.000,01» feita nês 
te Juizo, o seguinte imó
vel que foi penhorado a 
José Waltrick Vieira nos 
autos da ação executiva 
que lhe move Plinio Ri 
beiro Ramos, a saber: - 
Em uma gleba de terras
com a área d e ...........
11.000.000m2, ‘teómente a 
área de 4.300.00m2, si
tuada no lugar denomi
nado Fazenda da Farofa 
distrito de Painel, desta 
comarca, contendo a di
ta área -sangas, verten
tes, banhados, pedra fer
ro, etc., e contidas den 
tro dos seguintes limites, 
com a Fazenda de San
to Antonio do Caveiras, 
nas terras pertencentes
n Manoel Daniel da Sil
va e a Estevão Vitorino 
de Liz, por cêreas de 
arames, de xaxim e tai- 
Pas, com terras desta 
fnesma Fazenda, perten
centes á Sebastião Cae 
tano Machado e Caetano

Pereira Machado, por 
cêreas de arames e tai
pas, com terras da Fa
zenda da Divisa, muni-1 
cipio de São Joaquim da 
Costa da Serra dêste Es
tado, pertencentes a An 
tonio Amarante e Ovidio 
Machado, por taipas e 
cêreas de arames com 
terras dos outorgantes 
vendedores Dr. Irineu 
Antunes e sua mulher 
por taipas e cêreas de 
arames com terras de 
Leonel Daniel da Silva, 
ponto de partida. - Sen
do Transcritas no Pri
meiro Oficio do Registro 
de Imóveis desta comar
ca, sob n° 7.783, no li 
vro 3-M à fls. 81v. à 82. 
E quem quizer arrema
tar dito imóvel deverá 
comparecer no dia, mês, 
hora e local acima men
cionados sendo êle en 
tregue a quem mais der 
e maior lance oferecer 
acima de avaliação, e 
depois de pagos no ato, 
em moeda corrente, o 
preço da arrematação, 
impostos e custas devi
dos. - E para que chegue 
ao conhecimento de to
dos passou-se o presen
te edital para publica
rão na forma da lei, - 
Dado e passado nesta 
cidade de í f je s  aos 
q u a to rze  dias do mes de 
Agosto do ano de mil 
novecentos e emeoenta 
e nove, - Eu, Waldeck 
Aurélio Sampaio, Escri
vão do Civel o datilo- 
gratei, subscrevi e tam
bém assino. p 

Clovis Ayres Giima 
Juiz de Direito da la 

VaraWaldeck aarélioSampa.o
Escrivão do u vc .

lhe móve Anisio Martins 
de Moraes, a saber: — 
Em uma gleba de terras 
com a área de 11.000. 
000,00ms2. somente a á 
rea de 3.350.000ms.2, si 
tuada no lugar denomi
nado “ fazenda da Faro 
fa” . distrito de Painel 
desta comarca, conten
do a dita área, sangas 
vertentes, banhados, pe 
dra ferro, etc. e contid? 
dentro dos seguintes li 
mites; com a Fazend; 
de Santo Antonio do Ca
veiras, nas terras per
tencentes á Manoel Da 
niel da Silva e a Este
vão Vitorino de Liz, por 
cêreas de arame de xa 
xim e taipas, com ter 
ras desta mesma Fazen
da, pertencentes a Se
bastião Caetano Macha 
do e Caetano Pereira 
Machado, por cêreas de 
arames e taipas, coa» 
terras da Fazenda da 
Divisa, município de São 
Joaquim da Costa da 
Serra, dêste Estado, per
tencentes a Antonio A- 
marante e Ovidio Ma
chado, por taipas e cêr
eas de arames, com ter
ras dos outorgantes ven
dedores Dr. Irineu Antu
nes e sua mulher, por 
taipas e cêreas Je ara 
mes; com terras de Leo 
nel Daniel da Silva pon 
to de partida, sendo 
Transcritas no Primeiro 
Ofício do Registro de 
Imóveis desta comarca, 
sob n- 7.783, no Livro 
3-M á fls. 8i v. á 82. - E 
quem quizer arrematar 
dito imóvel, deverá com
parecer no dia, mês, ho
ra e local acima menci
onados sendos êle en
tregue a quem mais dêr 
e maior lance oferecer 
acima da avaliação, e 
depois de pagos no ato, 
em moeda corrente, o 
preço de arrecadação, 
impostos e custas devi
dos. E para que chegue 
ao conhecimento de tô
dos, passou-se o presen
te edital na forma da 
lei. Dado e passado nes
ta cidade de Lajes, aos 
quatorze dias do mês de 
Agosto do ano de mil 
novecentos e cincoenta 
nove. Eu, Waldeck Au
rélio Sampaio, Escrivão 
do Civil o datilografei, 
subscreví e assino.
Clovis Ayres da Gama
Juiz de Direito da la.

Vara
Waldeck Aurélio Satntmio 

Escrivão do Cível

^a. Pagina

!uizo de Direito da Primeira 
Vara da Comarca de Lajes

EDITAL DE PRAÇA
O doutor Clovis Ayres 
Gama, Juiz de Direito 
da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes, Es
tado de Santa Catari
na, na forma da lei, 
etc.

Faz saber a todos quan
tos o presente edital de 
praça com o prazo mí
nimo de vinte dias, vi 
rem dêle conhecimento 
tiverem, ou interessar 
possa, que no dia 16 
(dezesseis) do mês de 
Setembro próximo vin 
douro às 10 (dêz) hora? 
no saguão do edifício 
do Forum desta cidade.
0 porteiro dos auditó
rios ou quem suas ve
zes fizer, levará a pú
blico pregão de venda e 
arrematação por quem 
mais der e melhor lance 
oferecer acima da ava
liação de Crí 175.000,00 
feita nêste Juizo o se
guinte imóvel que foi 
penhorado a José Wal
trick Vieira nos autos 
da ação executiva que 
lhe move Celso Rosa 
Ramos, saber: - Em uma 
gleba de terras com a 
á r e a  superficial de 
ll.ooo.ooom2, somente a 
ár *a de 2.ooo.ooom2, 
situado no lugar deno
minado Fazenda da Fa
rofa, distrito de Painel, 
desta Comarca, conten
do a dita área sangas, 
vertentes, banhados, pe
dra ferro, etc. e contida 
dentro dos seguintes li
mites, com a Fazenda de 
Santo Antonio de Cavei
ras, nas terras perten
centes a Manoel Dias da 
Silva e Estevão Vitorino 
de Liz, por cêreas de 
arames de xaxim e tai 
pas, com terras desta 
mesma Fazenda, perten
centes a Sebastião Cae 
tano Machado e Caeta
no Pereira Machado, por 
cêreas de arames e tai
pas, com torras da Fa
zenda da Divisa municí
pio de São Joaquim da 
Costa da Serra, dêste 
Estado, pertencentes a 
Antonio Amarante e Ovi 
dio Machado, por taipas 
e cêreas de arames, com 
terras dos outorgantes 
vendedores, Dr. Irineu 
Antunes, e sua mulher,

1 por taipas e cêreas de 
> arames, com torras de

Leonel Daniel da Silva, 
ponto de partida. Sendo 
Transcritas no Primeiro 
Oficio do Registro de 
Imóveis desta comarca, 
sob n° 7.783, no livro 
3-M à fls. 81 v. á 82. - E 
quem quizer arrematar 
dito imóvel deverá com
parecer no dia. mês, ho
ra e local acima men
cionados sendo êle en
tregue a que n mais der 
e maior lance oferecer 
iciraa da avaliação, e 
depois de pagos no ato, 
em moeda corrente, o 
preço da arrematação 
impostos e custas devi
dos. E para que chegue 
ao conhecimento de to
dos passou-se o presen
te edital para publicação 
na forma da lei Dado e 
oassado nesta cidade de 
Lajes, aos quatorze dias 
da mês de Agosto do 
ano de mil novecentos e 
cincoenta e nove. - Eu, 
Weldeck Aurélio Sam
paio, Escrivão do Civel 
o datilografei, subscrevi 
e também assino.

Clovis Ayres Gama

Juiz de Direito da la.
Vara

Waldéck Aurélio 
Sampaio

Escrivão do Civel

Provérbios
Turcos

— A morte é um ca
melo preto que se ajoe
lha diante de todas as 
portas.

— Não coloques nun
ca os pés fora dos co
bertores.

— O sábio incrédulo é 
uma árvore morta.

— O lôbo gosta da ne
blina.

— Ninguém é sibio 
por saber segurar uma 
pena.

— Se as orações dos 
cachorros fôssem ouvi
das, choveriam ossos.

— Coma e beba com 
teu amigo, porém, nunca
tenh is negócios e o m
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Notas de
Radiação no combate 

ao câncer
Viena, —  Segundo noticia 

divulgada pela Agencia Inter
nacional de Energia Atómica 
(AIEA), um grupo de cientis
tas especializados em radiote
rapia e radiação chegju à con 
clusão de que a super voltagem 
e a radiação dos radiosótopos 
tem grande importância no tra 
tamento do câncer.

O grupo constituído de ci
entistas de 12 países realizou 
reuniões nesta capital, nos di
as 3 4 e 5 do corrente.

Nessas reuniões os cientistas

recomendaram que se dê prio
ridade a um plano para e mi
nistrar ensino técnico especia 
lizado neste assunto principal
mente no que se refere às do
ses de radiação nas praticas 
das proclinicas e à padroniza
ção dos processos de radiotera
pia e de sua avaliação clinica

Vacina contra o sa 
sarampo

Buck Hill Falis, Pensylvania 
—  Os drs. John F. Enders e 
Samuel Katz descobriram e 
testaram clinicamente uma va 
cina de virus atenuado contra 
o sarampo. Os testes realiza -

dos indicam que c<ta vacina ■ 
uiuito eficaz em estimular um i 
reação do anti corpo Esta é a 
segunda vez em dois mêses 
que se anunciou uma vacina 
“contra o Sarampo”. Antes o 
dr. John M Adams de Los 
Angeles havia dado informa- 
gões sôbre imunização de cri
anças por meio de uma vacina 
modificada que se usa para 
combater o mormo Dos cães.

Flebitis dos Passagei
ros

Los Angeles, Califórnia 
“Flebetis dos passage ro ”, u 
ma trombose intravenosa es

pontânea que ocoi re quando 
uma pessoa permanece entadu 
numa mesma posição durante 
prolongadas viagens aéreas é 
bem mais comum -o que ge 
ralmente se crê. O d Naroff, 
cirurgião da Força Aérea Nor
te-Americana, estacionado em 
Wiesbaden, Alem >nha. apre
sentou um relatório de oito 
casos, inclusive um que causou 
a morte do doente

Prognostico da doon- 
ça de gra/os

Chicago, Illinois — Os paci
entes que foram submetidos ao 
tratamento da enfermidade de

Gravos por meio da tiboider- 
tomia subtotal tem um prová 
vel periodo de vida semelhan
te ao da população geral, se
gundo um estudo de 100 pes
soas que se submeteram a ês- 
se tratamento há 3*• anos. A  
media da idade desse grupo 
foi de 54 anos. A media de i- 
dade de 18 pacientes que mor
reram foi de 56 anos e meio. 
Os que sobrevivem chegam a 
uma média de 6<> anos. Isto 
demonstra a falsidade da teo
ria de que a diroilectomia não 
cura a doença de Gravos e que 
apenas alivia seus efeitos.

Anestesia nos partos

o mesmo que levar seu Ford à própria Fábrica!
Os mecânicos dos Revendedores Ford têm cursos especiais da 
Escola Ford! Conhecem peça por peça todo veículo Ford. 
Determinam ràpidamente as causas de quaisquer desarranjos e as 
corrigem com segurança, sem perda de tempo. Para V. isso quer 
dizer: serviço bem feito e um mínimo de despesa de mão-de-obra!

FERRAMENTAS ESPECIAIS I
Os mecânico« d O» Revendedores 
Ford dírpGem de ferramentas e 
equipamentos fsbrtcsdos eapectal- 
menta pars garantir o máximo és 
perfHçáo s cads serviço do seu 
Ford, em mufto menos tempo l

MÉTODOS APROVADOS I
0  Ravcmtodor Ford trabalha com
01 masrnoa métodos adotado* pe
la Fábrica,« tem assistência cons
tante doa Ucntrw da Ford. Por 
taao, a io  precisa “ adivinhar" o 
que deva m r  feito cm seu Ford.

PEÇAS FORO LEGITIMAS!
Os R «vendedor«* Ford tôm Peças 
Ford Legitimes. submetidas a
rigorosos testes de precisAo na 
Fábrica Ford, tel como se íèasezn 
as peças de seu nevo automóvel 
ou camlnhJa.

Isve seu Ford a um

Revendedor FORD
GARANTIA DE BOM SERVIÇOI

Miami, Florida —  O uso da 
anestesia espinal nos partos é 
de confiança e justificado" e os 
perigos para a mãe e criança 
foram exagerados; segundo o 
dr. Herbert Ebner. Este anes
tesiologista do Lying-In Hospi 
ial de Proyidence, Rhode Isltnd 
baseou suas conclusões num 
estudo de seis anoa de 18.559 
partos vaginais e 2.986 partos 
cesareanos O dr. Ebner disse 
que os efeitos neurológicos ve 
rificados foram todos de cará 
ter transitório.

Rio, — Segundo o qua
dro demonstrativo, orga 
nizado pela Caixa da A- 
mortização, dos valores, 
quantidade e importân 
cia de papel moeda, e- 
xistiam em circulação em 
31 de julho findo .. . . 
1.105.480,430 notas de um 
a mil cruzeiros, no total 
de Cr$ 127.8õo.433.649,00.

Confrontando essa im
portância com a existen
te em 30' de junho ulti
mo —  Cr$ .. . . , 
12.1.271,245.649,00 verifi- 
ca-se uma diferença, pa
ra mais de Cr$ . . . -
2.594.188.000. 00 no papel 
moeda em circulação.

Demonstração da Di- 
íerança

Emissões: Carteira de 
Redescontos Cr$. , . .
2.600.000. 000.00.

Resgates: Por moeda 
divisionária, Cr$ 
5.812.000,00.

Comércio de Automóveis João Buatim S/A.
Rua Marechal Deodoro, 305 -  TeL 259 -  Loja» 459 Esc. -  LAJES — Santa Catarina

Aguardem para o 
dia 6 de Set’ SISSI 
A IMPERATRIZ
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Ctianda Festival no p *

Caçado r ense  não
latívo Municipd

organizado e dirigido pelo Laies Mo((> ^  “

FU'P a »  d ã t l T °

a p a r e c e u

Corrida do Saco
Jogo entre Avenida e  Olaria Hr> oH a?ss

Homeaade. a„ v e ,

»SE
„ /™ -V e PS * r L i “T S

k í s m b s  A 'ê r
às 14,20 hora, -  v„‘ te °

às <M0 „oras “S S  ^
menagem ao Vereador Álvaro Ramos V ii l

u 17,(10 h°H 8 “  J0g°  eatr, f  LaÍes e Pinheiros (Partida de 
Honra) -  Homenagem ao Vereador Licinio V. de Córdova 

DD. Presidente da Câmara Municipal

às 09,00 horas 

às 10,00 horas 

às 10.40 horas 

às 11,20 horas — 

às 13,00 horas —  

às 13,40 horas —

Domingo p.tssado estava é uma equipe varzeana, to 
programado para a nossa ci- mando est i atitude tão bas- lhor sobro o X ic im  il di se- 
dade, mais um jogo do cam- t :rda e que nã > se apropria guuda divisão por 2 á ’ . 
peonato estauual da la zona, aos nossos fi-os esportivos, i Regular publico esteve,pre 
“ " f”“ ’  í  . . .  some no Estádio Municipal

da Ponte Grande, sendo qio; 
a diretoria colorada foi òbi*>' 
gada a devolver os iocresso t

ontre as equipes do S.C. In O Inter icioual chegou 
teruacional local e do G. E .1 dar o ponta pé inicial, e
Caçadorense de Caçador

Sem que houvesse qual 
quer motivo, a equipe de 
Caçador não compareceu a ' 
nossa cidade, perdendo por 
conseguinte os dois pontos 
da partida.

Foi um gesto bastante ina 
plausível do Caçadorense, | 
porque afinal de contas não

na
preliminar is aspirantes do 
internaciou.il levaram a me-

Nota —  Ao Clube que maior número de
vender serà oferecida uma belíssima Taçã’  oferec^rneín
VoroflHnr DnminanR Valpnto TunÍAn ptlOVereador Domingos Valente Junior.

Ao Clube mais disciplinado será oferecido um 
de Medalhas oferta do Vereador Oscar Schweitzer.

jogo

Entre os intervalos das partidas e competições, serão 
realizadas as corridas do saco e pau de cebo.

Entre os assistentes, será sorteado um belíssimo Re- 
logio Despertador pelo número da entrada. ;

As duas bolas usadas nos jogos serão sorteadas entre 
os clubes Perdedores.

0 Independente 
empatou mais 

uma vez
O quadro do Independente 

de Curitibanos é o cl be dos 
empates, pois domingo ulti
mo em Caçador conseguiu 
totalizar o seu 7o empate no 
certame estadual, ao empatar 
em 2 tentos contra o Vasco 
da Gama.
. Com este resultado o Inde
pendente conseguiu- o titulo 
invicto da la zona.

Não jogaram Cruzeiro 
e Lajes

Em virtude das m is m.mdi-1 realizado o amistoso eníre o 
ções em que se enc mirava o I Cruzeiro e o Lajes, 
gramado do Estádio .Muoici-J A renda deste jogo seri i 
pal da Ponte Grande a i tar- revertida em beneficio d; 
de do ultimo sábado aio foi vitima dacitostrofe do dial

0  Az Juro venceu em Sáo 
Jose do Cerrito

Atuando domingo ultimo na ,
localidade de São José do P°.r “ a
Cerrito, o Az de Ouro de 
nossa varzea conseguiu vi

Na preliminar o Juventus 
venceu os aspirantes do Ao

toriar-se frente ao Juventus ,^e C>ur0 por 2 à 1.

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO;-------

— T T T T é t r O L  a  n  d  1A
A  Cm U  _  nai _. T nie« -  S- Cal

tua Coronel Cordova, S/N.
Fone 331 -  Lajes -  S. Catarina

Excursionou domingo ulti 
mo a vizinha cidade de Cu 
ritibanos, o quadro do Juven
tude de nossa varzea, que

conseguiu alcançar um ho i- 
roso empate de 4 á 4 coatr i 
o Vasco da Gama.

SESSÃO LITHUANIA
Quem foi Paulo Setuba!

Paulo de Oliveira Setúbal 
nasceu cm Tatui S. Paulo em 
lo de janeiro de 1893. Ficou 
oifão de pai em idade muito 
tenra. Começou os estudos pri
mários em sua cidade natal, 
com o professor Chico Pereir 
Foi para São Paulo em 19(14: 
e no Ginásio de N. S. do Car
me fez com os irmãos mnris- 
tas, os estudos secundários. 
Pensou em fazer-se padre e 
chegou a dar os primeiros 
passos nesse sentido. 'Mas ce 
do desistiu da carreira religio
sa, e cm 1910, matriculou-se 
na Faculdade de Direito de S. 
Paulo. Obteve um lugar de 
professor no Ginásio Arquidi
ocesano e outro na Escola do 
Comércio do Braz, na capital 
paulistana Começa a trabalhar 
como revisor da Tarde, pas
sando sem demora a redator 
dessa mesma folha. Mas achan
do-se enfraquecido dos pulmõ
es, deixa a conselho médico S. 
Paulo, indo. com sua mãe. pa
ra Tatui e depois para Campo 
Ja Jordão, Regresssa a São 
Paulo, para continuar os es 
tudos. Formou-s em 1915, c 
logo depois era nonreado pro
motor público interino da ca
pital. tendo tido ocasião de re
cusar a nomeação eletiva para 
esfcc cargo que lhe cru ofjre 

j eido. Abre escritório de advo 
gado obtendo o maior êxito 
que podia esperar. Novamente 

| se vê i «possibilitado de residir

em S. Paulo pelas suas condi
ções de saúde. Vai residir em 
Lagos, Santa Cataúna, cm 
companhia de seu irmão mais 
velho.

Em 1917, regíessa a S. Pau
lo, entregando-se ce novo às 
suas atividades de advogado 
Em 1922, casa se.

Em 1928, Paulo Se tibul fes 
uma experiência p dítica: uciT 
ta uma cadeira na CÉnnira - 
tadual de S. Paulo, O’mo de
putado. Não é a política, po
rem a carreira natural às suas 
aspiraçõ s. E êle sem demora 
a abandona.

Nossa vida assim insegura e 
incerta é que P.tulo S.tubol 
conseguem escrever seis nu 
merosos livros —  sua “Alma 
Cabocla, deliciosa caetâma de 
versos, reveladora, de um p.i- 
to simples, emotivo ingcr.uo, 
de musa íàeil e popular, sua 
“Marquesa de Santos’’, seu 
“Principe de Nassan’’_. suas 
“Maluquices iío ImpufaJcr", 
seus numerosos livros *a>bre a 
história de S, Paulo e do Bra
sil, e também êsse encantador 
livro de ternura humana, de 
senfimento profundo de reli
giosidade de recolhimento in
terior, de poesia triste, que ê 
o "Confitcor”

Paulo Setub 1. que pertenci i 
u Academia Paulista s> e u 
1924 eleito p:ra a .Vadcm < 
Brasileisa de le li:s , na vaga 
d • J.ião Ribei >.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



INCRÍVEL:0 Brasil vai imf o

dos Estados Unid ■4

Conforme a imprensa 
vem informando diaria 
mente, o Brasil, dada a 
grande falta de feijão no 
mercado nacional, vai 
importar o mesmo dos 
Estados Unidos e Ango
la.

Isto é uma noticia que 
sobremaneira vem nos 
entristecer, porque o nos
so paiz sempre ocupou 
lugar de destaque no 
mercado de feijão pe
rante outras nações do 
universo. Á anos atráz 
este produto era expor
tado em grande abun- 
daucia para outros pai- 
zes, inclusive para os Es
tados Unidos, a quem 
hoje vamos importar.

E, agora perguntamos 
nós, de quem é a culpa?

A culpa pertence aos

grandes especuladores, os 
denomina 1 >s tubarões 
que aproveii indo se d 
majoração Jo preço d 
produto, p tcaiizam a su 
distribuição, afira de d 
positar por preço bastan 
te eleva lo ao pequen 
consumidor, que é o co 
merciante.

Este por sua vez, a 
proveitando se da confu 
são estabelecida trata 
de sugar o povo, que t 
aliás, sempre a vitima, 
e o que mais sai per 
dendo em toda estr 
historia.

Este Brasil, tão grande 
de terras inapioveitadas, 
deveria ao nosso ver. 
ser um dos maiores ex 
ploradores de feijão. 
Possuimos terras em Ma
to Grosso, em Goiás, no

M E I O  LA6EAN0

Paraná, nfira 'cm qu e 
todo o i  isil p rqu ; .o 
este produto é facih io 
Je veget ção em qual
quer ter; a.

Que deem um pouco 
lestas terras aos nossos 
•olonos e principalmen- 
.e aos nossos pobres, 
ara que os m smos a- 

proveitem estas terras 
oara a plantaç lo dc fei
jão.

O governo brasileiro 
deveria agir neste sen
tido, doando terras, de 
sabitadas a estes pol»r »■ 
e colonos, não só par? 
plantar feijão, com » oa 
tro produto qualquer i 
cessivel á região.

Se assim agisse o g  »- 
verno brasileiro, dando 
estimulo aos nossos co
lonos, o Brasil no futuro 
poderia se vangloriar de 
ser uma das nações mais 
ricas do mundo.

Amparadas todas as vitim- s do temporal 
de sexta fe ira

Ainda paira bem vi
vo na memória de todos 
o violento vendaval que 
assolou a nossa cidade 
na madrugada da ulti 
ma sexta feira, causando 
danos que se elevaram 
a cerca de 30 milhões 
de cruzeiros.

Muitas industrias tive
ram as suas atividades 
paralizadas durante al
guns dias e centenas de 
residências foram des 
iruidas, ficando em con
sequência disto muitas 
famiiiás ao desabrigo, a 
maioria das quais des 
providas de recursos fi 
nanceiros.

E, no intuito de prote 
ger estes infelizes, o 
Lions Clube de Lajes, a

União Lajeana ie Estj- 
dantes, coadjuvada por 
outras entidades de nos
sa cidade, lançaram uma 
campanha em prol do< 
flagelados, que de pron
to contou com o apoi > 
incondicional de toda a 
população.

Todos os flagelado < 
foram conveni utemenL 
assistidos, seja na dis
tribuição de tgasalhoç, 
abrigos e comidas, dan
do assim aquelas entida
des, bem como o povo 
em geral um exemplo de 
generosidade ? aqueles x 
que tiveram a nfelicida- 
de de serem ^acudidos 
uor aquela horrível ca
tástrofe.
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Como já foi amplamen
te divulgado, a cidade 
foi sacudida na madru
gada da ultima sexta 
feira por um violento 
temporal que assoiou to
da a região do sul do 
paiz.

O vendaval causou 
danos incalculáveis em 
toda a cidade, assumin
do proporções ainda nun
ca visto em Lajes.

Com a violência do 
temporal muitas residên
cias foram destruídas, 
arvores foram arranca
das, e alem disso houve 
varias mortes e uma in
finidade de feridos.

Um dos motivos que 
muito contribuiu para a 
queda de muitas residên
cias e destruição de te
lhados, foi a enorme 
quantidade de galhos de 
pinheiros que cairam na
quele dia em cima dos 
mesmos.

Aí está o ponto prin
cipal da matéria. Solici
taríamos por intermédio 
destas colunas aos nos
sos poderes competentes, 
no sentido de que man
dem devastar todos os 
pinheiros existentes na 
eentro da cidade, afim 
de que não se repitam 
os acidentes verificados

na madrugada da ultima 
sexta feira.

Não estaremos livres 
de no futuro sermos sa
cudidos por uma outra 
tempestade nas mesmas 
proporções e desta feita 
vermos as nossas resi
dências do centro da ci
dade serem assoladas no 
vaments por quedasj de 
pinheiros.

A existência de pinhei 
ros no centro da cidade 
é contraproducente, por 
isso apelaríamos também 
aos proprietários dt 
pinheiros que devastem 
os mesmos de seus ter 
renos, que assim esta
riam contribuindo para 
uma minoria de aciden
tes nos temporais que 
por ventura no jfuturo 
venham nos afetar.

É um apelo que faze
mos em nome de todos 
aqueles que preservam 
pela segurança de nos
sas residências e pela 
segurança de nossas fa
mílias. ■

O acontecido na ma
drugada da ultima sex
ta feira, nunca será es
quecido por ninguém, e 
é bom prevenirmos en
quanto é tempo.

A S E N S A C I O N A L  P E L Í C U L A
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